9 caso LE > ULA NA 'B_JORGE (1) 
(versáo de llhe de Sao Migu -- Ponta Delgada) 

- Deus te salve, Jullena, 
sentada no teu estredoó 
- Deus te salvo, a tí, Dom Jorge, 
Em cima do teu cavelos 
«= Eu venho=te convidar 
sé queres ir es mou noivados 


= Espera-me af, Dom Jorgo, 
espera=me um poucochinho, 
enquanto te vou buscar 
uma toga de bom vinhos 


> - Que me deste, Juliana, 
ya) hesta taga com bom vinho? 
a Que tenho o fróio na mao, 
[ :náo enxergo e cavalinhos- 


- AÍ servirá de exemplo 
a quem o quiser tomers 

- quem deve as honras alheias 
consigo irá pagere 

'- Já minha madre o sabe 
que nao tem o seu meninoj 
+» Já minhá madre o saba 
que eu náo tenho maridos 


D, Carolina Micheelis, tretando dste romance, afirmou que ¿le 60 
resto valiosíssimo de um ciclo vetustos Todos os romances em que uma cunha 
da ciumenta mata o _noivo da irm, seu próprio mas desleal amente, formam um 
conjunto, que nao É somente comum A Península ou a Méio Dia de Europa, mas 
ral quase todo o continente europeu = nacionalidades erianes o tura- 
nianas. 


“= Tonho vinho de há sete unus 
guerdado para te dare 

- fu náo sei, oh Dona Auséniay 
se será muito guardare»». 

Déwme cá um copo delo 

que o quoro provare 


«= Dona Ausánia, Dona ¿usónia, 
que botaste a ásto binho? 

= Eu botelele rozalegor 

e pés de lagarto mofdos 

Oh meus filhos, sem ter pai, 
minha mulher sem maridod 
Triste de tí, Dona Ausénia, 
com o teu crédito perdido; 
tenho as ródoas na mío 

já náo vejo o meú rueinho. 


Qutra versío que nos dí Theóphilo Braga, é a seguinto: 
he O CAVALEIRO (2) 
(Trás-os-Montos = Vimioso) 

- ápoa=tae, oh cavaleiro, 
que haveis dle merendari 

, + Tú que:tens, oh Dona Zugénia, 
guardado pára' me-dar? 
- Tenho vinho de sete anos 
para te dar a provar. 


Lá no meio.da Vebida 
.comegou=se a agoniare 
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=Quem't*o disse, Juliana, 
fez bem em te desenganere 
«Rei Dom Joca, se casáis, 
tornal ao bem querer, 
poderás enviuvar 

e tornar ao meu poder» 


«Bu ainda que enviuve 

e que torne a enviuvar, 
acho maís fácil morrer 

do que contigo casaro 
«Espera al, meu Dom Joca 
deixa subir meu sobrado," 
vou ver um copo de vinho ' 
que pra tí tenho guardados 


«Juliana, eu te pego 

que náo fagas falsidade; 
vejeis que somos parente3, 
prima minha da minh*almes 


«Que me deste, Juliana, 
neste copinho de vinho, _ 
que éstou com'rédea na mao, 
náo Conhego o meu caminho? 


«A minha máe bem cuidavá 

quo tinha seu filho vivos 

-=A minha também cúuidave SA 
* que tú casavas comigo» 


-0h meu pai, senhora más, 
me bote sua benqao, 
abrace bem apertado 

o meu maninho Joñ0s 

Meu pai, senhora mae y 

me bote sua beng30; 
lembrangas a Dona Merfáy-. 
também a Dond Meréncia. 


“A minha 'ólmá entregó e Deus, 
o corpo á terra fria; 

a fazenda e o dinheiro 
entregue a Dona Maria. 


«Cale a boca, meu Dom Joca, 
ponde o coragao em Deus, 
que éste copo de veneno 
quem te há de vingar sou eus 


" Acabou=se, já acabou=b0, 
oh flor de Alexandria¿ 
Com quem casará agora 
aquela moga Maria? 
JÁ acabou=se, já acabdu=se, 
jó acabou=se, já deu fim; 
_Nossá Senhora da Guia 
queira lembrar=se de mime 


Semelhante a esta versño é a do Ceará, colhida pelo próprio Sylvio 
_ .  Romeroa Podemos observar os muitos pontos de contato entre as diversas 
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mas se opanhanda servido 
ousou logo de ausentar=se 
em procura doutra moga  ” 
para com ela casara ú 
Juliana que disto soube, 
comegou logo a chorar, 

a mue lhe perguntou: 


«De que choras», minha _filha? 
-£ Dom Jorge, minha mae, 
que com outra vai casara 
=Bem te disse, Juliana, 

que em homens núo te fiasse; 
náo ers dos primetros 

que as mulheres enganasses 


«Deus te salve, Juliana, 
no teu sobrado assuntadad 
=Deus te salve, rei Dom Jogo, 
ño teu cavalo montados 
ví dizer, rei Dom Jor) e, 


«Ebperal rei E 


O sobrado; 


ofrizda o bus S S copinho 


qué, reí Dom Jorge nal logra 
st novo seu amore , 


«Que me deitas, Juliene 
nesto teu copo le vinho 
Estou com as rédeas nas' 
náo enxergo meu rucinhos 
Ai,' que É do meu paízinho, 
por tle pergunto eu? 

Eu morro, é ile veneno 

que Juliens me deue 


«Morra, morra o meu filhinho, 
morra contrito com Deus, 

que a morte que te fizeram 
ela quem vinga $0u Cue 


-Valha=me Deus do cóu, 
que estou com uma gr ¡de dor; 
1 malor pena que levo 
£ E Ver meu novo amor» 
Finalmente, completemos a colegio de variantes do tradicional roman» 
ce, incluindo a versño “que colhemos em Varia de Fé, no sul-mineiro; 
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S = Estou disposta porque sinto 
que:o senhor meu Jorge vai casar. 


+ "Bom to dísse, Juliana, 
tú n£o quizeste acreditar: 
Dom Jorge tinha outra, 
vinha aquí pra te enganar. 


- Lá vom meu Dom «Jorge 
montado no seu cavalol 


,“= Bos tarde, Julianso 

*= Boa terde, meu Dom Jorge; 

pe Dom Jorge, eu: soube da notícia 
a de que veis se. casare 


= É verdade, Julienn, , >? 
vim aquí te convicarj . ; 
para:ao menos ir lá cm cesa 

para tomsr um chás 


- Espere 1á, senhor Dom Jorge, 

enquanto eu. veu ao meu sobrado; 

buscar um cálice de vinho————— -——— ” a 
eS que para tí deixei guardado. 


- 0 que é isso, Juliana 
que puzeste neste vinho? 
Me deíxou a vista turva, 
nao enxergo mais o caminhos 


= Isto é vinho do Pérto 

que eu mendei temperer; 

isto É uma vingenca - 

que eu tembém sei vingare 
Morrey morre, meu Dom Jorge, 
morre), morre, se ecsbo:1; 

8o menos eu tive um gósto: 
com a Alice nño se cesouj 


-= Coitadinha de minha máe, 
que pensa que estou vivos 
- Minha mae também pensava, 
que eu me casava cortizos 


Lá vem seu delegado, 

com dois soldados de lado; 
vem prender a Juliana, 

que matou seu namorado. 


- Eu agora estou prósa, 

na corrente de papel; 

estou prése em seus bracos, 
me solte quando quiseri 


o ¿quí 


ve: 


rsdes. 
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Outros romances populares em versos correm por alí aforas Cada um 
deles tem sua história e prigem das mois interessantese  Colhé=los será 
reconstruir todo um romanceiro brasíleiro, ainda por conhecere 
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Vejaes que somos parentes, 
Prima minha da minha alma. 
Que me déste, Juliana, 

N'este copinho de vinho, 

Que estou com a rédea na“máo, 
Náo conhego o meu caminho? 
A minha mái bem cuidava 
Que tinha seu filho vivo. 

«A minha tambem cuidava 
Que tu casavas commigo. 

—Ú meu pai, senhora mái, 
Me bote sua bengáo, 

Abrace bem apertado 

O meu maninho Joáo, 

Meu pai, senhora mái, 

Me bote a sua bencáo; 
Lembrangas á Dona Maria, 
Tambem á Dona Cellerencia, 
A minha alma entrego a Deus, 


“0 corpo á terra fria, 


A fazenda e o dinheiro 
Entregue a Dona Maria. 

— « Cale a bocca, meu'Dom Jóca, 
Ponde o coragáo em Deus, 
Que este copo de veneno 
Quem te ha de vingar sou eu. 
— Já acabou-se, já acabou-se, 
Ó Nór de Alexandria! 

Com quem casará agora 
Aquella moga Maria? 

Já acabou-se, já acabou-se, 

Já acabou-se, já deu fim. 
Nossa Senhora da Guia 

Queira se lembrar de mim. 


NOTAS 197 A 
O censo do Juliana e Jorge id y 


— Deus le salve, Juliana, 0 gra 
Sentada no teu estrado ! sy" go 

« Deus te salve a ti, D. Jorge, 

Em cima do teu cavallo, yw 

— Eu venho-te convidar 

Se queres ir ao meu noivado. Ep 

«Espeora-me ahi, D. Jorge, 

Espera-me um poucochinho, 

Emquanto te vou huscar 

Uma taca de bom vinho. 

— Que me déste, Juliana, ' 
Nesta taca com bom vinho? 4 
Que tenho o freio na mio, 
Náo enxergo o cavallinho ! 
«Ahi servirá de exemplo 

A quem o quizer tomar: 
Quem deve as honras alheias 
Comsigo irá pagar. 

—Já minha madre o sabe 
Que náo tem o seu menino! 
«Já minha madre o sabe 

Que eu que náo tenho marido. 


con 


A ilha de S. Miguel fornece uma enorme quantidade 
de emigrantes para o Brazil, e este facto nos explica o 
apparecimento d'esta tradigáo em Ponta Delgada, e ao 
mesmo tempo a affirmagio de Arruda Furtado que a tra- 
digáo poetica agoriana está ainda mais viva na ilha de 
S. Miguel do que na ilha de S. Jorge, representada opu- 


